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RESUMO 

 

Bidens pilosa L. é uma planta daninha ou espontânea, vulgarmente conhecida 

como picão-preto, originária da América tropical, largamente dispersa em 

várias regiões do mundo, ocorrendo em maior quantidade na América do Sul 

(Adegas et al., 2003). Em pesquisas clínicas, a regulação dos parâmetros 

imunológicos induzidos pela infusão de B. pilosa pode ser relevante em 

numerosos processos de doenças. Objetivando a conservação e 

caracterização de acessos de plantas medicinais, foi intento do presente 

ensaio, verificar a viabilidade de conservação de aquênios de Bidens pilosa L. 

em temperaturas sub-zero. Foram testadas em laboratório três temperaturas 

para submeter as sementes (temperatura ambiente – T, -20°C e nitrogênio 

líquido – NL) e duas soluções para germinação (água (H2O) e ácido giberélico 

a 10³ M – GA3). As sementes armazenadas em temperatura ambiente foram 

acondicionadas em envelope de papel pardo, enquanto as sementes 

submetidas a temperaturas sub zero foram acondicionadas em sacos 

aluminizados. O índice de germinação de sementes de Bidens pilosa após 

embebição em água foi superior nos tratamentos com temperatura subzero;. 

Os resultados evidenciaram que a embebição das sementes em solução de 

ácido giberélico a 10³ M após o tratamento de temperaturas, contudo, reverteu 

o efeito de temperatura possibilitando elevado nível de germinação em plantas 

anteriormente mantidas a temperatura ambiente. 
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INTRODUÇÃO 

 

 O Brasil teve aprovada sua Política Nacional de Plantas Medicinais e 

Fitoterápicos através do Decreto nº 5.813, de 22 de junho de 2006. 

Posteriormente, em 9 de dezembro de 2008, foi aprovada a Portaria 

Interministerial nº 2.960, que estabelece o Programa Nacional de Plantas 

Medicinais e Fitoterápicos, e cria o Comitê Nacional de Plantas Medicinais e 

Fitoterápicos. Neste programa, a diretriz 13 estabelece as seguintes ações sob 

a responsabilidade do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento: 

“Estimular a produção de plantas medicinais, insumos e fitoterápicos, 

considerando a agricultura familiar como componente dessa cadeia produtiva; 

Apoiar e estimular a criação de bancos de germoplasma e horto-matrizes em 

instituições públicas; e promover e apoiar as iniciativas de produção e de 

comercialização de plantas medicinais e insumos da agricultura familiar”. 

 Bidens pilosa L. é uma das plantas consideradas prioritárias de acordo 

com a Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao SUS 

estabelecida pelo Ministério da Saúde 

(http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/RENISUS.pdf). 

 B. pilosa é uma planta daninha ou espontânea, vulgarmente conhecida 

como picão-preto, originária da América tropical, largamente dispersa em 

várias regiões do mundo, ocorrendo em maior quantidade na América do Sul 

(Adegas et al., 2003). No Brasil, é encontrada em praticamente todo o território, 

com maior concentração nas áreas agrícolas da Região Centro-Sul, onde se 

constitui numa das mais importantes plantas infestantes, tanto de culturas 

anuais como de perenes (Kissmann & Groth, 1992), e está incluída entre as 

principais espécies daninhas (Holm et al., 1991).  

 A seleção imposta pela natureza não apenas dotou as plantas daninhas 

de uma grande agressividade, mas também de outros mecanismos, que 

permitem a sobrevivência da espécie sob as mais diferentes adversidades, tais 

como: grande produção de sementes, eficientes mecanismos de dispersão de 

sementes e grande longevidade de suas sementes (Lorenzi, 1982). B. pilosa, 

além desses mecanismos, apresenta, ainda, produção de frutos polimórficos 

(Figura 1), o que favorece a adaptação a ambientes variados (Tamashiro & 

Leitão Filho, 1978). A formação de sementes é intensa, podendo chegar a 
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cerca de 3.000 por planta, e, após a maturação, a maioria germina 

prontamente. A germinação dos aquênios ainda pode ocorrer mesmo após 

cinco anos enterrados profundamente no solo (Lorenzi, 1982).  

 As sementes podem ser classificadas quanto à conservação de sua 

viabilidade e vigor. Roberts (1973) classificou as sementes como sendo 

ortodoxas ou recalcitrantes em relação ao tempo de armazenagem. Valois et 

al. definiram sementes ortodoxas como tolerantes ao dessecamento a baixos 

teores de umidade sem danos em sua viabilidade, geralmente tolerantes a 

temperaturas subzero em armazenamento a longo prazo; e sementes 

recalcitrantes são aquelas que não sofrem a desidratação durante a 

maturação; quando são liberadas da planta mãe apresentam altos teores de 

umidade; sensíveis ao dessecamento e perdem viabilidade se o conteúdo de 

umidade for reduzido abaixo do ponto crítico (usualmente um valor 

relativamente alto) e são sensíveis a baixas temperaturas. 

 Devido ao longo período de armazenagem das sementes de B. pilosa no 

banco de sementes do solo, sem perda de viabilidade, espera-se que as 

sementes dessa espécie tenham comportamento ortodoxo. 

 Porém, antes de ser uma planta abominada pelos produtores de fibras e 

grãos, esta planta possui uma longa história de uso medicinal entre diversos 

povos indígenas sendo potencialmente empregadas todas as suas partes nos 

tratamentos contra angina, diabetes, disenteria, aftosa, hepatite, laringite, 

verminose e hidropisia (Lorenzi, 2002).  

 Portanto, associado à diversidade inerente ao tipo de planta, espera-se 

que essa espécie também apresente uma grande variação na composição 

química de metabólitos secundários, os quais conferem sua atividade 

terapêutica. 
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

Descrição botânica e características gerais 

 

 O gênero Bidens é composto por cerca de 240 espécies e pertence à 

tribo Heliantheae, conhecida também como a tribo do girassol, pertencente à 

família botânica Compositae (Asteraceae) (Julio & Oliveira, 2009). 

 Bidens pilosa é conhecida popularmente como amor-seco, carrapicho, 

carrapicho-de-agulha, carrapicho-de-duas-pontas, carrapicho-picão, coambi, 

cuambri, cuambu, erva-picão, fura-capa, guambu, macela-do-campo, picão, 

picão-amarelo, picão-das-horas, picão-do-campo, pico-pico, piolho-de-padre, 

dentre outros nomes populares. Caracteriza-se como uma espécie herbácea, 

ereta, anual, ramificada, com odor característico, de 50-130 cm de altura. 

Folhas compostas pinadas, com folíolos de formato, tamanho e em números 

variados. Flores pequenas, reunidas em capítulos terminais. Os frutos são 

aquênios alongados de cor preta com ganchos aderentes numa das 

extremidades (Figura 1). Multiplica-se apenas por sementes (Lorenzi, 2002). 

 

  

  

Figura 1 – Frutos polimórficos de B. pilosa.  
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 Existem duas espécies deste gênero com o nome popular de picão-preto 

e com características e propriedades medicinais similares: Bidens alba (L.) DC. 

e Bidens subalternans DC. (Lorenzi, 2002), e diferem-se principalmente em 

relação aos capítulos: B. alba possui capítulo radiado com grandes flores 

liguladas brancas; B. subalternans possui capítulo radiado com flores liguladas 

de cor amarela; e B. pilosa possui capítulo radiado com flores liguladas brancas 

menores e capítulo discóide (sem flores liguladas);. (Grombone-Guaratini et al., 

2004) (Figura 2). 

 

 

Figura 2 – A) Capítulo radiado de B. alba; B) Capítulo radiado de B. 

subalternans; C) Capítulo radiado de B. pilosa; D) Capítulo discóide de B. 

pilosa (segundo Grombone-Guaratini et al., 2004). 

 

Dormência e Germinação 

 

 A dormência pode ser induzida durante o desenvolvimento das 

sementes, sendo afetada por condições de luz, temperatura e umidade que as 

plantas recebem durante o período de formação das sementes e, também, 
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pelas condições nutricionais da planta (Takahoshi, 1995). A interferência da luz 

na dormência está ligada à ativação do sistema fitocromo, em que este se 

relaciona ao funcionamento das membranas celulares, mudando sua 

permeabilidade e alterando o fluxo de inúmeras substâncias nas células 

(Hilhorst e Karssen, 1988). De acordo com Baskin e Baskin (1988), as 

sementes da maior parte das espécies que respondem à luz não estão 

domesticadas, como é o caso do picão-preto. 

 Fleck (2001) constatou que as sementes de B. pilosa são sensíveis à 

luz, apresentando maior germinação na sua presença; e que de modo geral, o 

aumento da concentração de fontes nitrogenadas (KNO3) ocasiona inibição da 

germinação e redução de sua velocidade. Luz e fontes nitrogenadas atuam de 

forma independente na germinação de B. pilosa. Porém, Klein & Fellipe (1991) 

observaram que a germinação de sementes de picão-preto pode ocorrer na 

ausência de luz. Portanto, Amaral & Takaki (1998), estudando a estrutura dos 

aquênios dessa espécie, verificaram que os aquênios com tegumento 

verrugoso mostraram dormência e sensibilidade à luz, ao passo que os 

aquênios sem ornamento no tegumento não apresentaram dormência nem 

sensibilidade à luz, durante o processo de germinação. 

 Valio et al. (1972) constataram que a germinação de aquênios de B. 

pilosa aumenta pela exposição à luz, atingindo pico de germinação quando 

exposta à luz fluorescente. Verificaram também que breves exposições dos 

aquênios à luz azul, verde, vermelha ou vermelha longa podem induzir 

germinação. 

 Com relação à temperatura, Chivinge (1996) observou que o melhor 

intervalo de temperatura para a germinação de sementes de picão é entre 20 e 

35°C, com o máximo (70%) de germinação ocorrendo a 25°C. 

 Felippe (1990) estudando aquênios de B. gardneri Baker mostrou que 

essa espécie apresenta sensibilidade à luz quando colocada para germinar a 

25°C; com um longo período de armazenamento em cond ição de baixa 

umidade a 4°C (mais de 14 meses) os aquênios perdem  a sensibilidade à luz e 

germinam facilmente na ausência de luz.  

 

Usos medicinais 
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 B. pilosa tem uma longa história de uso medicinal entre os povos 

indígenas e praticamente todas as partes da planta são usadas. Geralmente 

toda a planta é arrancada e preparada em decocção ou infusões para uso 

interno, e/ou esmagadas em pasta ou cataplasma para uso externo (Taylor, 

2004). 

 As folhas, flores e raízes desta espécie são referidas na literatura para 

tratamentos de diversas moléstias (Alice et al., 1995). A decocção das raízes é 

usada para hepatite alcoólica e vermes. As folhas esmagadas misturadas com 

água são usadas para tratar dores de cabeça; também podem ser enroladas e 

aplicadas para tratar dor de dente; ou ainda secas ao sol e moídas podem ser 

misturadas com azeite para fazer cataplasmas para feridas e lacerações. A 

infusão das flores é usada para tratar dor de estômago em intoxicação 

alimentar. A decocção da planta inteira misturada com suco de limão é usada 

para tratar angina, hepatite, dor de garganta, e retenção de água (Taylor, 

2004).  

 B. pilosa também é usada contra mordidas de cobras, picadas de inseto, 

feridas, choque após acidentes, problemas pulmonares, febre, infecções de 

olhos (Khan et al., 2001), como anti-reumático, anti-inflamatório, diurético, 

antibiótico (Chiang et al., 2004), além de apresentar propriedades anti-

diabéticas devido à presença de glicosídeos poliacetiênicos (Chien et al., 

2009). Em pesquisas clínicas, a regulação dos parâmetros imunológicos 

induzidos pela infusão de B. pilosa pode ser relevante em numerosos 

processos de doenças como infecção viral crônica (malária, por exemplo), 

tuberculose, AIDS e câncer (Abajo et al., 2004).  

 

OBJETIVO 

 

� Verificar viabilidade de conservação de aquênios de Bidens pilosa L. em 

temperaturas subzero. 
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METODOLOGIA 

 

 Os testes de germinação e umidade foram conduzidos no Laboratório de 

Análise de Sementes da Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia 

(Cenargen), localizada no Parque Estação Biológica – PqEB – Av. W5 norte 

(final), Brasília/DF. Os dados obtidos datam de julho a novembro de 2011. 

 Os aquênios de B. pilosa foram coletados a partir de plantas de dois 

locais: em campos culturais do município de Campos Altos/MG (RFV2373) e 

outro de ocorrência no canteiro da coleção de plantas medicinais e aromáticas 

da Embrapa Cenargen, localizada em Brasília/DF (RFV2372). Exsicatas foram 

incorporadas ao herbário CEN desta unidade da Embrapa. 

 As sementes foram amostradas ao acaso, de diversos indivíduos dentro 

da população, visando coletar o maior número possível. 

 O delineamento experimental utilizado foi completamente casualizado. 

Foram consideradas três temperaturas para o armazenamento de sementes 

(temperatura ambiente – T, -20°C e nitrogênio líqui do – NL) e duas soluções 

para germinação (água – H2O e ácido giberélico a 10-³ M – GA3), sendo 

utilizadas quatro repetições com 50 sementes para cada tratamento. As 

sementes armazenadas em temperatura ambiente foram acondicionadas em 

envelope de papel pardo, enquanto as sementes submetidas a temperaturas 

sub zero foram acondicionadas em sacos aluminizados.  

 As unidades experimentais foram constituídas por caixas do tipo gerbox 

esterilizadas com álcool a 70%. As sementes, depois de lavadas com água e 

detergente neutro, foram distribuídas uniformemente sobre camada dupla de 

papel mata-borrão umidificado com as soluções, previamente prensados. As 

caixas tipo gerbox foram colocadas em germinador com fotoperíodo 12/12 

horas e temperatura de 30°C. A contagem da germinaç ão das sementes 

ocorreu em 14 dias para as temperaturas ambiente e nitrogênio líquido e em 7 

dias para a temperatura de -20°C. Foram considerada s germinadas as 

sementes que emitiram radícula. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Os resultados do presente ensaio encontram-se representados na 

Tabela 1 e na Figura 3.  

A Tabela 1 apresenta a porcentagem de germinação de sementes de 

Bidens pilosa em resposta à exposição a diferentes temperaturas seguidas de 

embebição em duas soluções, H2O e GA3 (àcido giberélico). 

O comportamento das sementes do acesso RFV2373 procedente de 

Campos Altos – MG não foi avaliado nem considerado no presente trabalho, 

pois o tempo para avaliação foi insuficiente. 

 Os tratamentos para as sementes do acesso RFV2372 apresentaram 

diferença significativa (p < 0,05) entre os valores de germinação em presença 

de água e GA3 para sementes que foram expostas às temperaturas subzero 

(letras maiúsculas linhas).  

Comparando-se os valores de germinação em presença de água, houve 

diferença significativa para as sementes expostas ao NL (letras minúsculas 

colunas). E em presença de GA3, houve diferença significativa para as 

sementes que permaneceram em temperatura ambiente (Letras minúsculas 

colunas). Diversos autores relatam que a dormência de sementes pode ser o 

resultado do balanço hormonal entre promotores e inibidores de crescimento, e 

que a quebra de dormência e germinação pode estar relacionada à atuação do 

acido giberélico. 

 

 

TABELA 1 – Porcentagem de germinação de sementes de Bidens pilosa em 

resposta à exposição prévia a diferentes temperaturas e embebição em duas 

soluções. Brasília, DF, 2011. 

Germinação (%) 
Condições 

H2O GA3 

Temperatura Ambiente 

-20°C 

Nitrogênio líquido 

58,5 AB bc 

59,5 A b 

74,5 A a 

61,0 A a 

42,0 B bc 

43,5 B b 
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Obs.: médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas não diferem na coluna 

e médias seguidas pelas mesmas letras maiúsculas não diferem na linha pelo 

teste de Tukey a 5%. 

 

FIGURA 3 – Porcentagem e desvio padrão de germinação de sementes de 

Bidens pilosa em resposta à exposição a diferentes temperaturas e embebidas 

em duas soluções, Brasília, DF, 2011. 

 

T -20ºC NL
0

10

20

30

40

50

60

70

80
H2O GA3

tratamentos

ge
rm

in
aç

ão
 (%

)

 

 

Adegas et al. (2003) estudaram o efeito do tempo de embebição de 

sementes de Bidens pilosa na germinação. Verificaram que não houve 

correlação entre a germinação, os períodos de embebição de água e a 

condutividade elétrica. A capacidade de absorção de água e a condutividade 

elétrica apresentaram médio grau de correlação entre si. A germinação iniciou-

se no terceiro dia após início da embebição, e o pico foi alcançado no quinto 

dia. Contudo os maiores índices de velocidade de germinação foram obtidos 

pelos maiores períodos de embebição das sementes. 

Os resultados obtidos para a germinação a 30°C estã o em acordo ao 

que foi verificado por Chivinge (1996), que observou que o melhor intervalo de 

temperatura para a germinação de sementes de picão é entre 20 e 35°C, com 

o máximo (70%) de germinação ocorrendo a 25°C. 
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Os resultados do emprego de luz e substâncias hormonais na 

germinação de sementes dependem fundamentalmente da espécie envolvida. 

Renner et al.(2007) estudaram os efeitos do ácido giberélico e do pré-

resfriamento sobre a germinação de sementes de fáfia (Pfaffia glomerata) uma 

planta considerada recalcitrante para germinação de sementes. Os autores 

empregaram seguintes tratamentos: água destilada (controle); GA3 100 ppm; 

GA3 200 ppm; escuro mais água destilada; GA3 100 e 200 ppm mais 48 horas 

de pré-resfriamento e GA3 100 e 200 ppm mais 7 dias de pré-resfriamento. A 

partir dos resultados obtidos pode-se verificar que os tratamentos com GA3 não 

aumentaram a germinação e o pré-resfriamento reduziu significativamente a 

porcentagem de germinação, além de atrasar tal processo. Os resultados 

obtidos para o Picão Preto foram semelhantes, não havendo contribuição do 

uso de GA3 no percentual de sementes germinadas, principalmente sobre 

aquelas submetidas a temperaturas subzero. 
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CONCLUSÕES 

 

O índice de germinação de sementes de Bidens pilosa após embebição 

em água foi superior nos tratamentos com temperatura subzero; 

A embebição das sementes em solução de ácido giberélico a 10-³ M 

após o tratamento de temperaturas reverteu o efeito de temperatura 

possibilitando elevado nível de germinação em plantas anteriormente mantidas 

a temperatura ambiente. 
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